
www.gnosisonline.org 

 

 
 

MAHATMA GANDHIMAHATMA GANDHIMAHATMA GANDHIMAHATMA GANDHI    
OU O PODER DO ESPÍRITOOU O PODER DO ESPÍRITOOU O PODER DO ESPÍRITOOU O PODER DO ESPÍRITO    

 
Jorge Adoum 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
(Conferência proferida pelo Dr. Jorge Elias Adoum, Mago Jefa, no Clube Sírio-Libanês, São 

Paulo-SP, em homenagem ao libertador da Índia, Mohandas Karamchand Gandhi, o Mahatma 
Gandhi, assassinado em 30 de janeiro de 1948. Esta conferência foi proferida no dia 20 de 
fevereiro de 1948.) 

 
Tradução e revisão: Equipe GnosisOnline



www.gnosisonline.org 

 

A p r e s e n t a ç ã o  
 
Imprimiu-se essa conferência a pedido de numerosos 

assis tentes,  aos quais lhes pareceu formosa,  út i l  e 
i luminadora em muitos aspectos.  Sua t i ragem fo i  custeada 
por doações espontâneas e voluntár ias e dis t r ibuída 
gratu i tamente a todos aqueles que se interessarem e a 
so l i c i t a r e m .  

Quem é o doutor  Adoum e a s incera e rea l izada 
humi ldade do orador nos impede de nos estender sobre sua 
personal idade.  Somente di remos que é médico,  autor  de 
cerca de 20 obras sobre diversos temas,  especialmente 
f i losof ia espir i tual ,  e que está passando por nosso país . Sua 
nacionalidade? Sua religião? Ele mesmo d isse a nós:  “Minha 
pátr ia é o mundo,  minha re l ig ião o Amor” .  (Grupo Labor)  

 
 

A Batalha de Pichincha traçou, com letras de fogo, a independência da 
República do Equador  no Livro do Dest ino.  A batalha foi ganha, 
porém, o exército equatoriano havia sofrido muitas baixas. O marechal  
Sucre ordenou uma revis ta  geral  para calcu lar  as 
perdas.  Abdón Calderón, clamou com voz de comando o capitão de uma 
companhia. Reinou o s i lênc io,  e  um véu c inza cobr iu  os  rostos 
dos poucos companheiros  restantes  do menino herói .  Abdón 
Calderón, porta-estandarte e tenente da companhia não havia chegado aos 
17 quando agarrou a espada com a direita e a bandeira com a esquerda e se 
lançou ao combate,  desaf iando a morte,  gr i tando:  A d i a n t e !  Um 
balaço rompe seu braço esquerdo e ele  t ranslada a bandeira 
para a mão d ire i ta  e  gr i ta com todo o furor  do seu 
sangue:  Adiante!  Out ro balaço lhe quebra a perna.  O herói  se 
arrasta de joelhos e novamente sua voz ressoou:  Adiante! E 
um terce iro  t i ro pôs f im à sua vida,  porém,  antes  de exalar  o 
ú l t imo suspiro,  pôde r e p e t i r :  Adiante! A vi tór ia  fo i  decis iva,  
porém,  o exérc i to  do Equador  sofreu perda i r reparável .  
Novamente,  a  voz do capi tão fo i  ouvida:  Abdón Calderón! E alguém 
da companhia respondeu: Meu capi tão,  Abdón Calderón morreu em 
combate.  Então,  o  marechal  de Ayacucho se adiantou e 
ordenou:  Esta companhia será chamada Abdón Calderón e o mesmo herói 
caído será seu chefe, e toda vez que o capitão chame por Abdón Calderón, 
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toda a companhia em coro deve contestar: Abdón Calderón morreu,  
porém, vive em nossos corações.  

I rmãos,  nestes  momentos podemos repet i r  as  mesmas 
palavras  do marechal  Sucre:  Gandhi  morreu,  porém,  vivem em 
nossos corações.  

O propósi to  de uma homenagem não é re latar  a  h is tór ia  de um 
super-homem como Gandhi ,  senão,  v iver  sua vida e seu 
exemplo. 

A vida tem seus pesos e medidas e suas dimensões, que são: longitude, 
amplitude ou intensidade e e levação.  Porém,  ante a his tór ia  os 
homens são t rês:  o  que vive para s i ,  o out ro  para s i  e  para os 
demais e o terceiro não vive para si, senão para os demais. Há seres que 
vivem muitos anos para si mesmos, trabalham dia e noite para acumular, 
comer e dormir .  Essa c lasse de pessoas que vivem sempre 
recebendo sem dar,  e  co lhendo sem semear, é como o zangão na 
colmeia ou uma erva parasitária no tronco de uma árvore.  Um homem 
assim é comparado ao porco – não d igo ao cavalo ou ao burro 
porque esses an imais  são demasiado úteis  durante a vida – 
porém,  o porco não tem nenhuma ut i l idade senão depois  de 
morto,  e  desta manei ra,  como no açougue os c l ientes t ratam 
de obter  o  melhor  pedaço,  também os herdei ros  se 
despedaçam entre eles para adquir i r  a  maior  parte  da for tuna.  
Desse ser,  a  h is tór ia  não pode recordar  o  nome,  porque nunca 
o teve.  

O segundo é o humano, vive para si e algumas vezes para os demais: é 
aquele que acumulou, comeu e bebeu, porém, também ocupou cargos na 
sociedade. Trabalhou para si e para os outros.  É o ser  que recebeu e 
deu ao mesmo tempo e a h is tór ia  d iz  dele:  era um homem 
dinâmico,  po l í t ico e organizador,  fo i  pres idente,  fo i  
condecorado,  e  até se casou com uma mulher  nobre,  de 
for tuna. . .  Etc.  

Já o tercei ro,  aquele que esqueceu de s i  mesmo para servi r  à 
humanidade, aquele ser que nunca pensou em receber nada, ao contrário 
se deu a si mesmo, é um salvador da humanidade porque rea l izou o 
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Plano Divino do Amor e soube que o amor sem sacr i f íc io  é  
egoísmo.  A his tór ia  prosterna-se ante esse ser  e  o  e leva ao 
níve l  dos deuses.  

O a m o r  t e m  t r ê s  f r a s e s :  r e c e b e r  s e m  d a r ;  d a r  e  r e c e b e r  e  
d a r  s e m  r e c e b e r .  O  pr imeiro  é paixão animal ,  o segundo é 
desejo humano e o terceiro é amor div ino.  

Deus ama sem desejo,  o  homem deseja sem amor,  esta é a 
única di ferença entre os do is .  

Nestes  momentos estamos reunidos para viver  em nossos 
corações a lembrança,  a v ida e a h is tór ia de um homem que 
amou sem desejos,  que deu sem receber,  que se sacr i f icou 
sem pedir recompensa e este homem é o Mahatma Gandhi. 

Porém, agora cabe perguntar: quem é Gandhi e com que autoridade fazia o 
que fez e o segue fazendo? Quais foram as fontes do seu poder sobre o 
mundo, que um poeta descobriu em um de seus versos, dizendo: “Jejuou um 
hindu e fez tremer o mundo, e hoje o mundo jejua e não deteve um tirano”. 

Por  que ao se propalar  a  not íc ia de sua morte disse Tokio:  
“Não houve na his tór ia  moderna um acontec imento mais 
doloroso que o assass inato de Gandhi”? 

Por  que a ONU decretou baixar  sua bandeira  azul  e  branca 
durante t rês dias,  g lor i f icando a memória de Gandhi? 

Por que em Bagdá fecharam toda a cidade em sinal de luto por Gandhi? 

Por que na Holanda seu primeiro-ministro disse: “Gandhi é o maior 
holocausto sacr i f icado em prol  de seu povo”? 

Por  que em Frankfur t  o l íder  da democracia alemã disse:  
“Gandhi  não morreu,  e le  v ive em nós e seu ideal será maior e maior 
depois de sua morte”? 

Por  que o pr imeiro-min is t ro  da Dinamarca d isse:  “Gandhi  
representa o e levado ideal  dos d inamarqueses”? 
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Por que Par is  d isse,  na boca de León Blum: “Entr is teceu-me a 
morte de Gandhi ,  como se ele  fosse um dos meus maiores 
compatr iotas”? 

Por  que o papa disse em Roma:  “Sinto mui to  profundamente 
pelo assassinato de Gandhi ,  porque fo i  o chefe dos hindus”? 

Mas por que essa condolênc ia mundia l  e essa t r is teza gera l? 
Seguramente,  não é a nobreza de Gandhi, porque Gandhi não 
pertencia à casta dos brâmanes,  que a grande massa contempla 
com receio,  pelo  cont rár io,  Gandhi  era f i lho de um modesto 
comerc iante e se compraz ia  em se apresentar  como o mais 
humi lde dos mi lhões que pululam na Índia.  

Tampouco fo i  a for tuna o fator  de seu domín io,  porque Gandhi  
era tão pobre como o Buda e como o Nazareno.  Ser iam sua 
beleza ou sua f igura imponente as  que lhe abr i ram o caminho 
rumo os corações? Por  certo  que não, e até podemos assegurar que 
o “modelador das cabeças humanas” tremeu sua mão na cabeça de Gandhi. 

Agora, se a nobreza, a riqueza e a beleza, os três elementos do poder não 
foram a fonte de sua superioridade, que motivo poderia ser? Gandhi teria 
encontrado a lâmpada de Aladim? 

Sim, senhores, Gandhi encontrou a lâmpada maravilhosa, Gandhi encontrou 
a iniciação, Gandhi foi Iniciado. 

Porém, quem é o Iniciado e quais são as leis da Iniciação? O Iniciado é a 
encarnação de Deus na terra, e as leis da Iniciação são a real ização do 
p lano d iv ino da Cr iação. 

A pr imeira le i  da In ic iação é Amor.  

A plenitude ama o vazio, Deus ama a Natureza. No pr incíp io  o  Poder se 
casou com a sensib i l idade e (estes)  geraram as formas.  Com 
a d ivers idade,  o  Poder se conver teu em muitos  poderes,  com 
a var iedade a Sens ibi l idade se t ransformou em muitas 
sensib i l idades.  Todo Poder separado da Sensibilidade é nada. Cada 
sensibilidade separada do Poder é a morte. O Poder  un ido à 
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sensib i l idade é a exis tência.  A Sensibilidade no Coração do Poder é a 
Consciência. O Amor e o Poder dos poderes são um só Mistér io.  

O amor é a sede de dar, é a plenitude que se dilata no vazio. V iver 
amando é viver  evo lu indo.  O Amor é a chave de todos os 
Mistér ios e a chave do Poder.  

Faz 25 séculos  que Gautama o Buda c lamou,  d izendo:  “Ama a 
todo ser v ivo” .  Faz 20 séculos  o Nazareno gr i tou:  “Amai-vos 
uns aos outros” .  E Gandhi, o Iniciado, viveu os dois mandamentos: 
amando a todo ser vivo deixou de matar para comer, e amando a 
humanidade não resistiu ao mal, e dessa maneira foi o centro do Amor 
equi l ibrante entre Deus e a Natureza.  

Como se pode amar sem desejo? Uma pergunta de resposta fác i l  e 
de di f íc i l  apl icação,  porém a In ic iação é só para os  va lentes,  e 
o  va lente pode tudo.  Gandhi  era um herói  em espír i to  e  
va lente de verdade,  e  ass im t ransmutou todos os  seus desejos 
em amor.  Sem embargo, não se detém aqui a Iniciação. O Iniciado deve 
chegar a ser Adepto do Amor ao Sacr i f íc io;  e  entre as  duas etapas 
exis tem muitas barrei ras que devem ser superadas.  

A segunda lei da Iniciação é a Renúncia. Amar os demais não é uma tarefa 
d i f íc i l ,  porém amá-los como a s i  mesmo é uma l inguagem 
incompreensível  para o mundo atua l .  Não se pode amar o próximo 
como a si mesmo sem a completa renúncia. Gandhi, ao contemplar o 
panorama mundial, viu que a maioria dos homens exige seus direitos sem 
pensar em cumprir com seus deveres; logo, contemplou que a minoria 
cumpria com seus deveres e exigia seus direitos, mas não encontrou 
ninguém que cumprisse com seu dever sem pedir nada, como faz a Mãe 
Natureza. Então, com o exemplo deu uma lição ao homem: o filho da 
Natureza deve segui r  a  le i  de sua mãe,  renunciar  ao f ruto  de 
suas obras,  e  desse modo amar ao próximo não só como a si 
mesmo se não, mais que a si mesmo. 

Gandhi  compreendeu que a re l ig ião do homem deve ser  o 
Amor e toda rel ig ião que d isputa não é re l ig ião de Amor,  e  por 
conseguinte,  errônea.  Todas as aves do bosque cantam e cada canto, 
ainda que distinto, é tão formoso como o do outro,  e  ass im deve ser  a 
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re l ig ião do coração.  Cada ser,  sem d isputa ou r inha,  deve 
entoar o melhor h ino interno ao Amor que une.  

Gandhi ,  com,  a renúncia,  amou a Le i  Universa l  e  se l iber tou 
da i lusão da recompensa e do cast igo e permaneceu em pé na 
bata lha da vida.  Por  seu desprendimento,  compreendeu que 
os  homens advêm encerrados na ignorânc ia  como em um ovo,  
prat icam o bem para ser  amplamente recompensados e temem 
o mal  por  seu cast igo,  e  ao saber  que o escravo da 
recompensa é tão escravo como o que teme o cast igo do mal ,  
matou o medo ao mal ,  matou o desejo ao bem e se converteu 
na Le i ,  e a Le i  não necessi ta  saber do bem e do mal ,  porque 
ambos são fabr icações da mente.  

Não há perfe ição enquanto exis t i r  o  medo ao mal  e  não há 
l iberação enquanto pers is t i r  o  desejo ao f ruto  do bem, e 
ass im,  temos vis to  Gandhi  com a renúncia ident i f icar-se com a 
Lei :  nunca teve medo do cast igo,  pelo  que os homens chamam 
de mal ,  nem esperava recompensa pelo que é considerado 
como bem.  O própr io  re i  da Ing laterra  não se at reveu a 
condecorar Gandhi e condecorou a cabra que o alimentava com seu leite. 

A verdadeira  In ic iação interna ensina que se adaptar  à  Lei  é 
um bem,  inf r ingi - la  é  fer i r  a  s i  mesmo.  Quem vive desejando o 
f ruto  do bem vive a l imentando-se do f ruto  do mal .  Todo bem é 
re lat ivo,  e  sendo relat ivo deve ter  a lgo de mal .  Porém, até 
quando? Até a l iberação,  até o t r iunfo.  

Liberação do quê? Triunfo sobre o quê? L iberação de s i  mesmo e 
t r iunfo sobre s i  mesmo. Gandhi  renunciou a este mundo e ao 
outro  e t r iunfou sobre os  do is .  Renunc iou à vida e t r iunfou 
sobre a morte.  Renunciou ao tempo e t r iunfou sobre a 
etern idade.  Renunciou à medida e t r iunfou sobre a imensidão.  
Renunc iou à inocência e t r iunfou pelo saber.  Renunciou ao 
prazer  e  t r iunfou sobre a dor.  Gandhi  matou o desejo de viver 
e  t r iunfou na vida:  matou o temor  à morte  e se fez  i m o r t a l .  
T emos dito que quando um homem chega à renúncia se converte na própria 
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Lei Universa l  e repudia todas as le is  fabr icadas pe las  mentes 
humanas. 

Gandhi ,  neste estado de evolução viu  a humanidade enferma 
at ravessando uma aguda cr ise que a aniqui la.  Ele  a 
contemplou desde o seu inter ior  e  v iu  sua horr ip i lante agonia,  
e  então qu is converter-se em médico ef icaz  para esta 
humanidade d iv id ida por  suas le is ,  suas re l ig iões e credos,  
seus nacional ismos e suas l ínguas,  seus cul tos  e doutr inas 
que abriram a unidade da Natureza. 

E desesperado por sua milenar do, compreendeu que a humanidade doente 
padece de mui tas compl icações.  Seu pr imei ro  mal  é  o  medo e o 
temor.  Olhou com seu olho interno o l ivro  dos séculos e 
idades e viu  os  homens cheios  de coragem e de ód io 
despedaçarem-se,  e  ao diagnost icar  sua enfermidade,  
descobr iu  que era o medo de serem vencidos,  escravizados ou 
de morrer .  E les se matavam porque buscavam a dita na satisfação de 
seus apetites. 

E quando Gandhi  contemplou os  homens modernos,  encontrou 
neles  a mesma enfermidade dos séculos.  Pelo temor  de serem 
escravos e não poder  sat is fazer suas ambições,  ideal izaram 
le is ,  nações,  re l ig iões e até deuses para lançarem-se uns 
contra  os  out ros.  Então,  Gandhi  se rebelou contra  todos,  
renunciou a tudo e c lamou com a Lei  Universa l :  “Não 
matarás”,  d izem também as le is  humanas,  porém nas guerras 
é necessár io  matar.  “Paz aos homens de boa vontade”, gritou Gandhi. 
Paz,  gr i tam os poderosos,  porém,  há que se impô- la  com as 
armas.  

E assim,  enquanto a Lei  c lama “não matarás”,  as  le is  
modernas nos desor ientam, sendo d i f íc i l  chegar  a  saber 
quando o matar  é  um cr ime.  Um homem armado perseguia 
outro,  que,  longe de correr ,  voava de medo.  O perseguidor 
reconheceu a Sócrates,  que cruzava o caminho e o 
chamou:  detenha-o.  Detenha-o.  E como o f i lósofo cont inuava 
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seu caminho,  aquele se deteve,  fur ioso,  para interpe lá- lo:  
“Você é surdo? Por que não bloqueou o caminho do assassino? 

Quem é o assassino? E o que você entende por assassino?, perguntou-lhe 
Sócrates. 

Lá vem pergunta, disse o homem armado. Pois, um assassino é um homem 
que mata. 

Um açougueiro, então?, perguntou novamente Sócrates. 

Velho estúpido, é um homem que mata outro homem. 

Ah, sim: um guerreiro. 

Imbecil, um homem que mata em tempo de paz. 

Ah, tá. Deve ser um carrasco. 

Sua besta. É um homem que mata na própria residência. 

Já compreendi. É um médico... 

 

O ideal de Gandhi era implantar a paz por meio da paz e do amor, e não 
como vocifera a raça de víboras e f i lhos  de serpentes,  segundo o 
Evangelho,  d i tar  a  paz por  meio da g u e r r a .  Gandhi sentia e sabia 
que o abrolho não dá figos, mas que unicamente a árvore boa dá frutos 
bons. 

A tercei ra  le i  do In ic iado,  ou da In ic iação,  é  o  Sacr i f íc io.  
Porque se ele  ama e renuncia,  mas não se sacrifica, não chegaria ao 
adeptado e não seria um salvador. 

 

O amor e a renúncia podem conduzi r  à  v i r tude egoísta,  a  uma 
sant idade s imples  e passiva,  porém unidos ao sacr i f íc io 
convertem o homem em cr iador.  O sacr i f íc io  é  o  Amor 
rea l izado.  É o f ruto  elaborado pelo amor da árvore.  É a 
fragrância emanada do amor da rosa. É a água que mana do amor da fonte. 
É o calor que se desprende do carinho do sol. É a vida que redime o culpado 
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com a própria inocência da vida. O sacr i f íc io  é  o  be i jo  do sol ,  do ar ,  
das chuvas e do justo depos i tado na f rente do cr iminoso que 
usurpou a fe l ic idade dos demais. O sacr i f íc io  não consis te  em 
dar  o  que se tem, senão,  dar de s i  mesmo. Gandhi compreendeu 
que o sacrifício é a porta que dá acesso à divindade e entrou por essa 
porta.  Renunciou a tudo como um santo e se sacrificou como um Deus. 

O homem é um rec ip iente:  enquanto está cheio de 
pensamentos egoístas,  não cabe nele nenhum átomo de poder. 
Porém, ao saciar-se dos apetites pessoais se enche das águas da vida 
para acalmar  a sede abrasadora dos morta is .  O amor limitado 
pede a posse, o sacrifício não pede mais do que a si mesmo. 

Gandhi ,  por  seu amor a todos os  seres,  saboreou a amargura 
da renúncia,  porém,  pe lo  sacr i f íc io  pôde apreciar  a  doçura da 
vida.  “Aquele que não renuncia a pais ,  i rmãos e i rmãs não é 
d igno de ser  meu d iscípu lo” ,  disse a Verdade, pela boca de Jesus, e 
Gandhi renunciou a todos para ser digno discípulo da Verdade Eterna.  

“Sai  a  vender  todos os  teus bens para dis t r ibuí- los  entre  os 
pobres,  car rega tua cruz  e segue-me”, e Gandhi carregou sua cruz e 
O seguiu depois de 2 mil anos. 

“Eu Sou a Luz do mundo”, disse o Sacrifício, pela boca de Jesus. “O que me 
segue não anda em trevas, mas terá a luz da vida”, e Gandhi  ao 
sacr i f icar-se fo i  luz no mundo.  

O amor no homem busca a sat is fação,  a  car idade busca a 
recompensa,  porém o sacr i f íc io  é  a  própr ia  sat is fação e a 
própr ia recompensa,  busca a Divindade na Dor.  Gandhi  
aprendeu a sacr i f icar-se para o bem-estar  dos demais.  

Sacr i f icou o orgu lho ante a ofensa, a comodidade ante a necessidade 
alheia, a tranquilidade ante a incomodidade do próximo, e essa at i tude 
outorga ao homem o Poder  do Verbo,  e  por  ta l  mot ivo a 
palavra de Gandhi  dominava os poderosos. 

Não estamos reunidos aqui ,  nestes momentos,  para re latar  a 
h is tór ia  de um super-homem conhecido por  todos.  Nosso 
objet ivo tende a descobr i r  a  fonte do poder  que este super-
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homem Gandhi  encontrou,  durante sua vida,  para benef ic iar  
seus semelhantes,  e  a  que ligou ao mundo, com seu exemplo depois 
de sua morte física. 

Já vimos a a legór ica lâmpada de Alad im, é  a i luminação 
outorgada pela In ic iação Interna ou a Unção com o Ínt imo,  
cu jas le is  são Amor,  Renúncia e Sacr i f íc io.  

Quando o In ic iado chega a ser  um Adepto,  por  meio dessas 
t rês  le is ,  converte-se em um s e r  u n i v e r s a l .  Nenhum Adepto, 
como Gandhi, pode ser partidarista de uma religião, seita, lei ou nação, 
porque isso impl ica ser  cont rár io às  out ras co isas.  Para ser 
Adepto, deve ter-se elevado a um plano tão sublime, desde o qual pode 
contemplar serenamente a ação dos d iversos fatores,  às  vezes 
opostos,  porém,  ao manejá- los com amor e sacr i f íc io  rea l izam 
ao f ina l  os objet ivos da Evolução.  O Adepto se converte  no 
pai  de mui tos  f i lhos,  que br igam entre s i ,  e  e le  os  d i r ige com 
ta l  prudência para que cumpram a le i  da famí l ia.  

O Adepto é o jogador  e  não a peça do tabulei ro.  Não pode ser  
fanát ico porque é sábio,  e  a  sabedor ia  se adquire por meio da 
dor  que impõe s i lênc io  aos apet i tes,  e faz sofrer  as pr ivações 
do que é cobiçado pelos demais.  

O Adepto sofre a pobreza para orientar os abastados. Sofre  o je jum para 
manejar  os  g lutões.  Sofre o menosprezo dos ignorantes  para 
d i r ig i r  o  mundo.  Sof re a t r is teza para curar  os  abat idos.  O 
Adepto ca la  para dec i f rar  os  segredos do coração humano.  Há 
na vida uma força sábia que une os  adversár ios  e ata seus 
corações por  um ligamento férreo... por isso vemos que o maior coração 
está ligado ao menor. 

Um santo que esfomeia seu corpo e um pecador que esfomeia sua alma 
devem se unir e a causa de sua união é a mesma fome. Todo In ic iado 
deve se encontrar  un ido a um ambiente adverso e mart i r izado 
por  e le.  Todo profeta deve ser  abat ido em sua própr ia  pátr ia  e 
por  seus própr ios  compat r iotas,  e  Gandhi  não pode ser  uma 
exceção a essa regra. 
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Gandhi, ao começar em vida sua obra, devia selá-la com seu sangue. Não é 
necessário ser ad iv inho para predizer  os acontec imentos.  Sócrates 
morreu envenenado e sua morte plasmou sua fé no coração humano. 
Jesus morreu cruc i f icado e sua cruc i f icação escreveu com 
sangue a doutr ina do amor e da paz, e hoje morre Gandhi 
assassinado para lavar com seu sangue do coração humano a ideia de 
derramar sangue.  Todo sa lvador deve morrer  envenenado,  
cruc i f icado ou assassinado,  ou,  como diz  o  sábio adágio 
vu lgar:  “Quem se mete a redentor  morre cruc i f icado”.  Sem 
dúvida,  exis tem a lguns entre  os  aqui  presentes,  e  eu sou um 
deles,  que às  vezes temos desejado o poder que Gandhi tinha, e 
agora já conhecemos o Caminho. O sendeiro está marcado e o que quiser 
poderá seguir  nele.  A porta  está aberta,  o  que desejar  pode 
entrar  por  e la  e a imorta l idade o espera.  Todo va lente poderá 
abraçá- la.  O sendeiro  é  o Amor.  A porta é a Renúncia. E a 
imorta l idade é o Sacr i f íc io.  

Adiante,  i rmãos,  cada um de nós pode ser  um Gandhi ,  e  todos 
podemos ser Salvadores! 
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Jorge Elias Adoum ou Mago Jefa, escritor e médico naturista. Nasceu em 10 
de março de 1897 na propriedade agrícola de seu pai, Francisco Adoum, em 
Karf-Shbeil, próximo de Biblos, Líbano, e pertenceu a uma família católica 
maronita. Ainda no Líbano, começou seus estudos superiores (e ali começou 
o processo de sua Iniciação nas Escolas Ocultas), e os terminou em Lyon-
França, diplomando-se em Medicina. Sofreu no Líbano os horrores da guerra 
de 1914 cujos relatos, em parte, encontram-se em seu livro Adonai.  

Viveu grande parte de sua vida no Equador, onde constituiu sua família.  

Percorreu quase todos os países sul-americanos dando conferências 
gratuitamente, editando suas obras, fazendo o bem.  

Viveu muitos anos no Brasil e faleceu em Petrópolis, Rio de Janeiro, em 4 de 
Maio de 1958, por causa de um derrame cerebral, aos 61 anos, e cumprindo 
sua vontade está enterrado na cidade onde o recordam como “Jefa, O 
Venerável” (Nota: Pelo que consta o próprio Jorge Adoum foi avisado por 
Issa de que sua vida deveria terminar pelo coração, segundo se pode ler no 
livro O Batismo da Dor). 

O dr. Jorge Adoum é notoriamente um Mestre de Mistérios Maiores, 
conhecedor da Senda da Iniciação, e quem conhece a Chave dos Grandes 
Mistérios (o Grande Arcano), sabe disso.  


